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RESUMO

Introdução:A bronquiolite viral aguda (BVA) é uma das principais causas
de hospitalização em lactentes, especialmente nos meses de maior
circulação viral. Apesar de sua maioria ser autolimitada, casos graves
podem evoluir com insuficiência respiratória, exigindo suporte ventilatório
intensivo. Objetivo:Relatar um caso de bronquiolite viral aguda grave em
lactente atendido no Hospital Universitário de Maringá, destacando a
condução clínica, desafios terapêuticos e evolução do quadro.
Métodos:Trata-se de um relato de caso baseado na análise de prontuário
clínico, com consentimento dos responsáveis e conforme diretrizes éticas
institucionais. O paciente é um lactente masculino, 3 meses de idade,
previamente saudável, admitido no Pronto Atendimento Pediátrico do
HUM com quadro de febre, taquipneia e gemência. Descrição da
experiência:O quadro teve início com coriza e tosse leve por dois dias,
evoluindo para desconforto respiratório importante. Ao exame,
apresentava batimento de asa de nariz, tiragem subcostal e saturação de
86% em ar ambiente. Foi iniciado oxigenioterapia e realizada internação
em UTI pediátrica. O teste rápido para vírus sincicial respiratório (VSR) foi
positivo. A conduta incluiu suporte ventilatório com oxigênio de alto fluxo,
hidratação venosa e vigilância contínua. O paciente apresentou piora no
terceiro dia, com necessidade de ventilação não invasiva (VNI). Após sete
dias de tratamento intensivo, houve melhora progressiva, com desmame
gradual do suporte respiratório e alta da UTI no nono dia. A alta hospitalar
ocorreu no 12º dia de internação. Conclusão:A bronquiolite viral aguda
pode evoluir rapidamente para quadros graves, exigindo atenção
redobrada nos primeiros dias de sintomas. O caso reforça a importância
do diagnóstico precoce, monitoramento rigoroso e acesso a suporte
intensivo adequado para redução da morbimortalidade em lactentes.
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